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APRESENTAÇÃO 
 

O E-BOOK “DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS: UMA REALIDADE 

NO BRASIL” através de pesquisas científicas aborda em seus 22 capítulos o conhecimento 

multidisciplinar que compõe essa grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura 

deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde visando 

a prevenção de doenças infecciosas. Causadas por micro-organismos com capacidade 

patogênica, como bactérias, fungos, protozoários e vírus, as doenças infecciosas podem 

ocasionar desde doenças fatais, perturbações passageiras até doenças crônicas.  

Em todo o mundo, e principalmente em países em desenvolvimento, elas continuam 

sendo um importante causa de morbidade e mortalidade. Apesar dos avanços no diagnóstico 

dessas doenças, em nenhuma outra área da medicina o diagnóstico diferencial é tão amplo, 

contando ainda com restrição de tempo e custo. Entre os principais sintomas, estão: Febre, 

cefaleia, adinamia (grande fraqueza muscular), cansaço, sensação de mal-estar indefinido, 

sonolência, corrimento nasal, lacrimejamento, dor de garganta, tosse, dor torácica e abdominal, 

sopros cardíacos, dor abdominal, diarreia, náuseas e vômitos, icterícia, disúria (dificuldade de 

urinar), rash cutâneo (aparecimento de manchas na pele), presença de gânglios palpáveis, 

hepatomegalia (aumento do fígado), esplenomegalia (aumento do baço), rigidez de nuca, 

convulsões e coma, lesões e / ou corrimentos genitais.  

Trata-se de livro útil para estudantes de graduação e pós-graduação e também para 

profissionais da área de doenças de caráter infeccioso e parasitário, que ainda representam 

importante fonte de morbidade e letalidade nos países subdesenvolvidos, embora sua relevância 

para países pertencentes ao chamado Primeiro Mundo não deva ser menosprezada, 

especialmente após o surgimento da Covid-19  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

A malária é uma doença infectoparasitária, transmitida pela fêmea do mosquito Anopheles, 

provocada por protozoários pertencentes ao gênero Plasmodium, geralmente, sua ocorrência 

está associada a fatores climáticos, socioeconômicos e político-organizacionais. Este estudo 

analisou a distribuição e a sazonalidade na malária nos povos indígenas do Brasil.Trata-se de 

um estudo analítico, retrospectivo, descritivo, com abordagem quantitativa, realizado a partir 

das notificações no SIVEP-Malária. Foram notificados cerca de 501.695 casos de malária na 

população indígena do Brasil, sendo que 416.946 (83,10%) dos casos do tipo “não” falciparum 

e 84.749 (16,19%) do tipo falciparum e mista, houve maior ocorrência da infecção em 

indivíduos do sexo masculino em todos os DSEIs analisados. Observou-se maior prevalência 

da doença em indivíduos na faixa etária entre 0-9 anos. Foi perecível que os meses de maio e 

junho foram os mais propícios para ocorrência da infecção. Foi perceptível que o controle da 

malária nas comunidades indígenas representa um desafio complexo. Fatores socioeconômicos, 

culturais, ambientais, ecológicos, biológicos e logísticos relacionados a essa população 

influenciam diretamente na efetividade das estratégias de controle e prevenção. Isso ressalta a 

importância de direcionar recursos para pesquisas que busquem soluções práticas e viáveis para 

enfrentar esses desafios. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Malária; Epidemiologia; Saúde de Populações Indígenas. 

 

ABSTRACT 

Malaria is an infectious-parasitic disease transmitted by the female Anopheles mosquito and 

caused by protozoa belonging to the Plasmodium genus. Its occurrence is generally associated 

with climatic, socio-economic and political-organizational factors. This study analyzed the 

distribution and seasonality of malaria among Brazil's indigenous peoples. It is an analytical, 

retrospective, descriptive study with a quantitative approach, based on notifications in SIVEP-

Malaria. Around 501,695 cases of malaria were reported in Brazil's indigenous population, of 

which 416,946 (83.10%) were of the "non" falciparum type and 84,749 (16.19%) of the 

falciparum and mixed type, with a higher occurrence of infection in males in all the DSEIs 

analyzed. There was a higher prevalence of the disease in individuals aged 0-9 years. It was 

noticeable that the months of May and June were the most favorable for the occurrence of 

infection. It was clear that malaria control in indigenous communities represents a complex 

challenge. Socio-economic, cultural, environmental, ecological, biological and logistical 

factors related to this population directly influence the effectiveness of control and prevention 

strategies. This highlights the importance of directing resources towards research that seeks 

practical and viable solutions to these challenges. 

 

KEYWORDS: Malaria; Epidemiology; Health of Indigenous Populations. 
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1. INTRODUÇÃO 

A malária é uma doença infectoparasitária, transmitida pela fêmea do mosquito 

Anopheles, provocada por protozoários pertencentes ao gênero Plasmodium, geralmente, sua 

ocorrência está associada a fatores climáticos, socioeconômicos e político-organizacionais 

(Souza et al., 2019). Esses fatores, quando combinados com a falta de acesso aos serviços de 

saúde e as desvantagens da qualidade dos serviços de saúde, além da fragilidade nas medidas 

de vigilância epidemiológica, resultam em aumento nas taxas de morbimortalidade em 

decorrência da doença (Melo, Jo et al., 2020).   

Estima-se que a nível mundial, somente em 2020, cerca de 241 milhões de casos da 

doença foram registrados oficialmente, resultando em uma incidência de 59 casos por 1.000 

habitantes e um total estimado de 627.000 óbitos (Organização Mundial da Saúde, 2021).  No 

território brasileiro, o total de casos de malária registrados em 2020 foi de 145.188. Apesar de 

uma queda de 7,8% em comparação com o ano de 2019, a taxa de mortalidade aumentou em 

18,9%, com maior parte das notificações na forma grave da infecção (Brasil, 2021). 

A distribuição da doença no país é desigual, com a região Amazônica concentrando 

99% dos casos, o que se caracteriza como uma área endêmica. As características demográficas, 

de biodiversidade, sociocultural e populacional da região Norte é singular, o que configura uma 

forma distinta de ocorrência da doença devido a fatores ambientais, dos determinantes sociais 

da saúde e às barreiras enfrentadas pela população para acesso aos serviços de saúde (Laporta 

et al., 2021). 

A prevalência de casos na bacia amazônica é decorrente de uma combinação de 

características socioambientais específicas e do padrão de ocupação da região. A região da 

Amazônia Legal tem enfrentado um processo intenso e desenfreado de exploração ilegal de 

seus recursos naturais. É uma área de ambiente heterogêneo, com uma variedade de usos da 

terra, incluindo mineração industrial, práticas de agrofloresta em assentamentos organizados, 

fazendas e sítios de diversos tamanhos, além de reservas extrativistas. É também o lar de 

comunidades ribeirinhas e indígenas, onde ocorreram importantes surtos de malária (Lopes et 

al., 2019). 

A existência de epidemias entre comunidades indígenas, como no caso da malária, pode 

resultar em desequilíbrio na situação epidemiológica e na variação na probabilidade de 

contágio, bem como na distribuição geográfica, devido às características particulares do 

ambiente, da cultura e da situação socioeconômica em territórios indígenas (Mendes et al., 

2020). Além do acesso limitado aos serviços de saúde, observa-se uma escassez de iniciativas 
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preventivas, e os programas de controle carecem de fundamentação em evidências, o que resulta 

na alocação de recursos com eficácia científica limitada para as situações em situação de risco 

(Souza et al., 2015). 

Estudos relacionados às condições de saúde, adoecimento, incidência e prevalência de 

agravos à saúde dos povos indígenas no Brasil são relativamente escassos, e os registros 

epidemiológicos e indicadores de saúde da população não são totalmente delineados, dada à 

vasta diversidade socioeconômica, geográfica e cultural entre os diversos grupos. Por este 

aspecto, o objetivo deste estudo é analisar a distribuição e a sazonalidade na Malária nos povos 

indígenas do Brasil. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo analítico, retrospectivo, descritivo, com abordagem quantitativa, 

realizado a partir da distribuição, ocorrência e sazonalidade da malária em indígenas residentes 

dos DSEIs em todo o território brasileiro. Optou-se por analisar neste estudo a série histórica 

da malária nas últimas duas décadas em virtude de expressar um padrão de comportamento da 

infecção na população estudada.  

 Os dados foram extraídos das notificações do Sistema de Informação de Vigilância 

Epidemiológica da Malária (SIVEP – Malária) (Brasil, 2023), no período de 2003 a 2023* (*Foi 

considerado para o ano de 2023 todos os meses corridos do conseguinte ano até o dia 23 de 

novembro, data da extração dos dados), posteriomente, foram analisados com uso do software 

Tableau versão 23.1. 

 Para a construção do estudo, foram utilizadas as seguintes variáveis:  

a) Ano de ocorrência (2003-2023*); 

b) Casos de Malária de acordo com o sexo; 

c) Faixa etária em anos; 

d) Sazonalidade dos casos de malária com infecção em DSEI por espécie. 

Para a construção de gráficos para análise visual e estatística dos dados proposto pelo 

estudo, foi utilizado o software Tableau versão 2023, disponível para acesso em: 

https://public.tableau.com/app/profile/mal.ria.brasil/viz/BoletimMalriaemreasindgenas/Incio.  

Este estudo transcorreu de acordo com as diretrizes da Resolução do Conselho Nacional 

de Saúde (CNS) nº 466, de 12 de dezembro de 2012, dispensando parecer do Comitê de Ética 

em Pesquisa, uma vez que os dados contidos e analisados são de domínio público.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  



 

 

 
156 

 No período de 2003 a 2023, foram notificados cerca de 501.695 casos de malária na 

população indígena do Brasil, sendo que 416.946 (83,10%) dos casos do tipo “não” falciparum 

e 84.749 (16,19%) do tipo falciparum e mista, conforme Figura 1. 

Figura 1 - Série temporal das notificações por tipo de malária em DSEI, entre 2003 e 2023*.   

 
Fonte: Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária (SIVEP-Malária), Secretaria de Vigilância 

em Saúde, Ministério da Saúde. Data de atualização: 24/11/2023.  

 

 

 A distribuição do vetor causador da malária em regiões indígenas descritas neste estudo, 

sendo a maior ocorrência do tipo “não” falciparum também é descrita em outros estudos. 

Pesquisa realizada por Mendes et al (2023), analisando a distribuição da malária em gestantes 

de um município do estado do Amapá, no extremo norte do Brasil, evidenciou que 88 % das 

notificações da infecção em gestante eram causadas pelo Plasmodium vivax. 

 No Brasil, a concentração de casos de malária está situada em regiões abertas e com 

uma elevada circulação de pessoas, particularmente em áreas de atividade de garimpo, em 

populações indígenas, com baixo nível de escolaridade e de acesso aos serviços de atenção à 

saúde (Caldas et al., 2023).  

 Em outra pesquisa que utilizou dados da região Amazônica, foi constatado que no 

município de Oiapoque, no estado do Amapá, a taxa de incidência da malária entre a população 

indígena foi 67,3% superior à encontrada em áreas não indígenas. Esse aumento foi associado 

principalmente ao baixo nível de desenvolvimento socioeconômico. Esses resultados indicam 

que a malária se manifesta de maneira heterogênea no território, sendo influenciada pelo 

contexto local e regional, assim como pelas características sociais, econômicas e culturais 

específicas da região (Franco Cruz et al., 2019; Mendes et al., 2020). 
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Por outro lado, o estudo de Covre et al (2023) observou redução no número de casos e 

internações por malária de 2010 a 2016 nas regiões analisadas. Esse declínio esteve em sintonia 

com a diminuição global da incidência da zoonose, mesmo diante do avanço na perda da 

cobertura vegetal amazônica.  

Em contrapartida, o aumento da infecção observado entre os anos de 2020, 2021 e 2022 

pode ser associado ao baixo financiamento para combate e redução das Doenças Tropicais 

Negligenciadas (DTNs) subsidiado pelo governo federal. Essa diminuição ocorreu para atender 

às demandas relacionadas à pandemia de Covid-10, e em resposta aos desafios econômicos e à 

realocação de recursos para o controle da situação pandêmica (Vasconcelos Neto et al., 2023). 

Ao analisar a variável sexo, houve maior ocorrência da infecção em indivíduos do sexo 

masculino em todos os DSEIs analisados, sendo que no DSEI Vilhena a proporção de infectados 

do sexo masculino foi maior, se comparado aos outros distritos (77,9%), conforme evidenciado 

na Figura 2.  

Figura 2 - Análise dos casos de infecção por malária em DSEI de acordo com sexo, entre 2003 

e 2023*. 

 

Fonte: Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária (SIVEP-Malária), Secretaria de Vigilância 

em Saúde, Ministério da Saúde. Data de atualização: 24/11/2023. 

 

 A prevalência da infecção em homens também foi observada em outros estudos. Em 

uma pesquisa que analisou a situação epidemiológica da malária em uma região de garimpo no 

estado do Pará, Norte do Brasil, constatou-se semelhanças aos achados deste estudo, onde a 

prevalência da doença é mais comum em homens do que em mulheres, de forma universal 

(Lopes et al., 2019). 
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É possível que essa prevalência da malária em homens esteja associada ao tipo de 

atividade laboral que desempenham, principalmente em populações rurais e indígenas. Isso 

pode resultar em uma maior exposição a períodos de atividade mais intensa do mosquito 

transmissor, geralmente ocorrendo durante os crepúsculos, ao entardecer e ao amanhecer 

(Meireles et al., 2020). 

 Quando se analisa a distribuição dos casos de malária segundo a faixa etária, observou-

se maior prevalência da doença em indivíduos na faixa etária entre 0-9 anos, conforme Figura 

3. 

Figura 3 – Distribuição dos casos de malária em DSEI segundo faixa etária, entre 2003 e 2023*. 

 
Fonte: Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária (SIVEP-Malária), Secretaria de Vigilância 

em Saúde, Ministério da Saúde. Data de atualização: 24/11/2023. 

 

 Os dados descritos em relação à faixa etária predominante da infecção vão de encontro 

aos achados de Meireles et al (2020), onde observou-se alto índice de malária em menores de 

19 anos. De acordo com Xia et al (2020), em áreas onde a transmissão da doença é contínua, a 

prevalência da enfermidade diminui à medida que a faixa etária aumenta. Indivíduos com mais 

de 6 meses de idade, em especial, são particularmente suscetíveis, enquanto crianças com mais 

de 5 anos e adultos desenvolvem uma imunidade parcial devido à exposição repetida ao 

parasita. Nesse contexto, observa-se que o grupo etário de 50 a 60 anos apresenta os níveis 

máximos de frequência e anticorpos antiplasmódio, evidenciando a natureza cumulativa da 

imunidade. 

 Quanto à distribuição sazonal dos casos de malária do estudo, é perecível que os meses 

de maio e junho foram os mais propícios para ocorrência da infecção (Figura 4).  

Figura 4 - Sazonalidade dos casos de malária nos DSEI entre 2003 e 2023*. 
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Fonte: Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária (SIVEP-Malária), Secretaria de Vigilância 

em Saúde, Ministério da Saúde. Data de atualização: 24/11/2023. 
 

A região Amazônica abriga extensas áreas de mineração, algumas oficialmente 

registradas e monitoradas pelo governo, enquanto outras operam de forma ilegal, especialmente 

em terras indígenas, áreas de proteção ambiental e reservas extrativistas (Oliveira et al., 2023). 

Essa situação evidencia a magnitude do desafio que se apresenta para conter a propagação da 

malária (Braz et al., 2020). Considerada uma doença negligenciada, a eliminação da malária 

tem sido um esforço desafiador para o Brasil, especialmente em regiões habitadas por 

comunidades indígenas (Lara et al., 2022). 

A malária em áreas indígenas apresenta um comportamento epidemiológico distinto 

devido à combinação de determinantes biológicos (imunidade de grupo), culturais (tipo de 

habitação, interações com a sociedade nacional e competências culturais), sociopolíticos 

(acesso aos serviços de saúde) e geográficos (localização em áreas de fronteira e de difícil 

acesso) (Aguiar et al., 2022). 

A transmissão da malária nessas regiões também é influenciada pela diversidade e 

complexidade das relações no espaço fronteiriço, embora essa dinâmica seja pouco estudada, 

apesar das várias iniciativas do Brasil com outros países para o controle integrado da doença. 

Além disso, as áreas de fronteira no Brasil enfrentam desafios na área da saúde devido à 

escassez de profissionais, o que dificulta o acesso dos habitantes dessas regiões aos serviços de 

saúde (Mendes et al., 2020). 

5. CONCLUSÃO  
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 A malária ainda é considerada uma doença negligenciada em parte do mundo, e no 

Brasil, seu controle e eliminação são considerados prioridades à saúde pública, tendo em vista 

a alta incidência parasitária em populações prioritárias, como os indígenas, por exemplo.  

 Este estudo apresentou a distribuição dos casos de malária nos povos indígenas 

registrados ao longo de duas décadas, tendo evidenciado um preocupante desafio, visto a 

elevada incidência dos casos da infecção nos últimos quatro anos. Adicionalmente, foi 

perceptível que o controle da malária nas comunidades indígenas representa um desafio 

complexo. Fatores socioeconômicos, culturais, ambientais, ecológicos, biológicos e logísticos 

relacionados a essa população influenciam diretamente na efetividade das estratégias de 

controle e prevenção. Isso ressalta a importância de direcionar recursos para pesquisas que 

busquem soluções práticas e viáveis para enfrentar esses desafios. 
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